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Brasília-DF, 23 de abril de 2OO8.

Plantão DN: Paulo Henrique e Janine.
Diretores em Brasília: Almiram e Cosmo
Reunião do CF (22 a 241O4): Rosane Barcelos, Uchôa, Evilázio, Pinheiro, Magesk e Vladimir.

Local: Plenário 3, do Anexo 2 - Câmara dos Deputados, Brasília
Presentes: Janine e Paulo Henrique

A audiência foi convocada pelo Dep. Vieira da Cunha (PDT/RS).

Estiveram presentes representando o Movimento Sindical, a CUT e a Nova Central.

Esta audiência tinha como objetivo tirar dúvidas dos parlamentares presentes sobre a aplicação da Lei
aos Estados e Municípios.

Os parlamentares entendem que a legislação tem que ser federal, aplicável a estados e municípios,
pois se depender de uma legislação infra-constitucional não se efetivará facilmente e a implantação da
convenção 151 da OIT não ocorrerá.

Será realizado um levantamento do número de países signatários e de sua localização geográfica no
tocante a ConvenÇão 151 visto que esta informação não era de conhecimento dos palestrantes não
permitindo assim ter um quadro não só do quantitativo, mas também das regiões onde foi ratificada.
Outro ponto levantado foi sobre o conflito entre a Convenção 151 da OIT e a Constituição Federal,
porém se chegou a conclusão de que não há conflito nem com a CF nem com a CLT o que necessita é
haver uma adaptação legal para que se implante a negociação coletiva.

O relator Dep. Vielra da Cunha se manifestou prometendo agilidade na tramitação do projeto na
comissão mostrando-se ainda simpático a ratificação.

Dia; t4/04/08
Local: Sala de Reunião da FASUBRA Sindical
Pela Direção: Luís Macena (Luizão) e Rolando Malvasio (Coordenação de Políticas Sociais e Anti-
Racismo), João Paulo (J.P.) (Coordenação Geral).
Pela Base: Luiza e Marilene (SINTUFF), Cosme e Ivone (SINDIFES-BH), Rogério (SINTUFJF), Noelma
(STNTUFAL).
Pauta:

1 Devemos manter o Encontro, qual perspectiva de público, quando devemos realizá-lo e
qual a cidade sede?' 2 Objetivo do IV Encontro de Técnicos Negros e Negras das Universidades Brasileiras?

3 Programação.

Encaminhamentos:
. A reunião inicia-se às 10h30min. Coordenação dos trabalhos: J.P., Ivone e Luizãg.o Encaminhamentos construídos após várias intervenções: Manutenção'do IV

Encontro, principalmente devido ao fato de ser uma deliberação congressual e qu<í o
últlmo foi realizado há 09 anos, período muito longo, o que causa muito constrangimento
para direção nacional, direções de base e militantes anti-racismo das bases que atuam
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nesta área.
Houve ainda muitas manifestações das dificuldades de implementar os GT's e
conseqüentemente dar cumprimento a deliberação do CONFASUBRA de 1994, que
deliberou a criação das coordenações de Políticas Sociais e Anti-Racismo, Este tema será
objeto de discussão nos grupos de trabalho no IV encontro.
Perspectiva de público: definimos gue não iremos nos preocupar com o quantitativo e
sim com a qualidade e que com uma boa divulgação, conseqüentemente haverá uma
boa participação de militantes.
Data de realização e Local: 15 a 17 de maio - em Brasília. A data escolhido se deve
ao fato, deste mês - ser um símbolo de denúncia contra o Racismo, e ainda por
indicação da direção nacional, visando minimizar os custos.
Ainda com relação ao local de realização, foi lembrada a indicação do último GT,
apresentando a cidade do RJ como sede, Após argumentações da DN, presente no GT,
os membros do GT, por unanimidade, acataram os mesmos, ficando como local sede a
cidade de Brasília.
Com referência a infra-estrutura do evento: Na lógica de diminuição dos custos foi
sugerido que a direção nacional deverá ver um local que possa realizar o evento com
alojamento e auditório. Foi ainda sugerido que sejam viabilizados acomodação e
deslocamento visando agilidade no evento
Foi ainda debatido a importância de uma participação mais orgânica da direção nas lutas
sociais encampadas pelo movimento negro, A direção salientou que sempre que é
possível, há a participação de representação da DN.
A DN destacou que em eventos nos Sindicatos de base, nem sempre dá para a DN
participar. Como exemplo, o congresso de negros e negras do Brasil, nós FASUBRA
somos representados pela CNCDR/CUT e por nossas base, que podem sair delegadas nos
estados, onde se realiza as plenária estaduais deste congresso, mas sempre que possível
alguém da direção está presente sendo delegado ou não.
OBJETM do IV ENCONTRO:
o1 Organizar e capacitar os Técnicos administrativos em educação Negros e Negras e

Militantes Anti- Racismo para as lutas nas ações de políticas anti-racismo nas
Universidades Brasileiras.
Contribuir nos objetivos e lutas locais e nacionais, mas lembrando que para
atender tal demanda será imprescindível uma agenda positiva de compromissos e
comunicação mais eficiente.

Metodologias dos trabalhados que serão desenvotvidos nos Grupos durante o IV
Encontro
Serão abordadas as seguintes questões:

. Porque os sindicatos não implementaram a coordenação de Políticas Sociais e
Anti-Racismo nas bases?

. Solicitar o censo racial nas Universidades via MEC

. No serviço Público Federal, Estadual e Municipal com os gestores de cada esfera.
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servidores públicos, campanha com cartaz e debate nas TV's Universitárias, no caso das
Universidades e TV Brasil, neste último caso negociado com apoio da SEPPIR.

Proqramacão
A programação proposta pelo GT foi aprovada por unanimidade, depois de um longo debate e
convencimento feitos entre os participantes do GT.

Comissão Oroanizadora
Ficou definido que as entidades presentes na reunião integrariam a Comissão Organizadora,
considerando gue a pauta da presente reunião era a de organização do IV Encontro. No entanto,
caso exista interesse de alguma entidade em integrar a referida Comissão, o prazo de manifestação
será até o dia até o dia 24/04, quinta-feira, às 17h00min.
A Comissão Organizadora, já está convocada para reunião no dia L4IOS às O9hOOmin na
sala da direção da FASUBRI\

. Pauta: Organização final do IV ENCONTRO NACIONAL DE NEGROS (AS).
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o período de 15/05 a L7lO5, caso seja necessário chegar antes ou ficar um
período pós encontro será negociado diretamente pela entidade de base.

FASUBRA no dia L4lO5.

O secretário geral da CUT, Quintino Severo, a secretária de Organização, Denise Motta Dau, e o
secretário de Política Sindical, Vagner Freitas, se reunirão nesta quafta-feira, das 10 às 13 horas, na
sede nacional da CUT, em São Paulo, com as entidades representativas dos Ramos para debater sobre
o Registro Sindical. Na oportunidade será feita uma análise das implicações da Poftaria 186, de 10 de
abril e publicada no Diário Oficial da União de 14 de abril - e os encamlnhamentos da Campanha
Salarial Unificada,

O Ministério do Trabalho e Emprego, através da portaria, normatizou os procedimentos para o Registro
Sindical e revogou, na íntegra, a poftaria 343 que, por mais de B anos, regulou o tema. As novidades
ficam por conta do detalhamento dos procedimentos necessários ao registro, impugnação e negociação
de eventuais conflitos de representação.

Em nota assinada pelo secretariado nacional, "a CUT reafirma sua posição de defesa da liberdade e
autonomia sindical, representada na Convenção 87 da Organização Internacional do Trabalho (OIT) e
entende que a portaria 186 representa um avanço na organização sindical, à medida que possibilita
uma maior liberdade de organização sindical, especialmente na estrutura de segundo grau
(Confederações e Federações nacionais e estaduais)".No documento, a CUT reitera que "continua na
luta pelo fim do imposto sindical - grande responsável pela existência de sindicatos sem qualquer
representatividade - e pela sua substituição por uma taxa negocial, democraticamente aprovada ou
não em assembléia dos trabalhadores, no lugar das atuais taxas compulsórias, conforme nossa central
defende historicamente".

No que diz respeito à criação de entidades de "grau superior", sempre que os requisitos mínimos legais
forem cumpridos, o Ministério do Trabalho irá efetuar o reconhecimento da referida entidade. No
entendimento de Quintino Severo, esta é uma medida positiva, pois implicará no reconhecimento de
várias confederações e federações cutistas.

Para Denise Motta Dau, "a Poftaria do MTE traz na sua orientação uma maior liberdade, abrlndo espaço
para a legalização de várias entidades de nível superior que já são reconhecidas de fato mas não de
direito".
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Quase um mês se passou desde que o Ministério do Planejamento informou que a intenção do governo
era encaminhar, até o dia 31 de março, uma medida provisória (MP) ao Congresso Nacional com
propostas de reajuste para cerca de 800 mil servidores. De lá para cá, a demora e também a indecisão
se o envio será feito mesmo por MP ou por Projeto de Lei (PL) vem deixando esses servidores
impacientes.

A Condsef, que luta para que o governo encaminhe as propostas por MP, espera que isto aconteça
antes que seja fechada a folha de pagamento dos federais. A entidade acredita que o governo já
poderia ter publicado a MP, acalmando os ânimos das categorias que assinaram acordo e aguardam a
implantação dos reajustes em seus contracheques,
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A Condsef está preocupada, pois a demora deve provocar um prejuízo desnecessário. Como os
reajustes são retroativos a 1o de março, na primeira parcela os servidores poderão amargar um
desconto do Imposto de Renda (IR) maior do que o esperado. Condsef e CUT seguem pressionando
para que uma MP seja publicada imediatamente.

A paciência da categoria está mesmo esgotada. Centenas de funcionários procuram informações
diariamente na Condsef e começam a questionar o motivo de toda essa demora. Não bastasse o susto
causado pelo fim da CPMF, que chegou a ameaçar os acordos fírmados com diversas categorias, o
desentendimento entre Governo e Congresso Nacional começa a incomodar os servidores que não
querem pagar o preço por uma guerra que nada tem a ver com eles.

Diversos parlamentares de oposição já haviam se declarado favoráveis ao envio de MP para conceder
reajuste aos servidores. "Não temos culpa se eles (Governo e Congresso) não estão se entendendo, os
servidores só querem começar a receber o reajuste a que têm direito", disse Sérgio Ronaldo da Silva,
diretor da Condsef. "Reajuste, aliás, que não é considerado o ideal, mas com certeza já está fazendo
falta para quem amargou mais de uma década de arrocho salarial", comentou.
Fonte: Condsef.

ABRIL
22a24 Reunião do Conselho Fiscal

24 Reunião da Mesa: FASUBRA/MP/MEC - 10h00

28e29 Reunião da CIST (Comissão de Saúde do Trabathador) /CNS (Conselho Nacional de
Saúde)

MAIO
O1aO4 Reunião da Direção Nacional

O5aO7 IV Encontro Regional da FASUBRA - Região Nordeste II (SINTUFAL)
O5aO7 Seminário Nacional da CNCDR-CUT - Salvador/BA

12e13 Reunião da CIRH (Comissão Interministerial de Recursos Humanos/CNS (Conselho
Nacional de Saúde)

13 Dia Nacional Denúncia contra o Racismo

14e15 Reunião do CNS (Conselho Nacional de Saúde)
2L,22123 3o Encontro dos Trabalhadores de Universidades Latino Americano

29 Reunião da Mesa: FASUBRA/MP/MEC

JUNHO
O5aOZ IV Encontro Regiona! da FASUBRA - Região Sudeste I (SINDS-UFSJ)
O6aO8 I Conferência Nacional GLBT - BSB

O9e1O Reunião da CIRH/CNS

11e12 Reunião do CNS (Conselho Nacional de Saúde)
L2aL4 IV Encontro Regional da FASUBRA - Região SUL (ASUFPEL)

26 Reunião da Mesa: FASUBRA/MP/MEC

26a28 IV Encontro Regional da FASUBRA - Região Nordeste I (SINTUFPI)
JULHO

O7eO8 Reunião da CIRH/CNS

O9e1O Reunião do CNS (Conselho Nacional de Saúde)
1Oe12 fV Encontro Regional da FASUBRA - Região Sudeste II (SINTUFRJ)

31 Reunião da Mesa: FASUBRA/MP/MEC

AGOSTO

07e08 Reunião da CIRH/CNS

13e14 Reunião do CNS (Conselho Nacional de Saúde)

SETEMBRO
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11e12 Reunião da

1Oe11 Reunião do CNS (Conselho Nacional de Saúde)

OUTUBRO
O6eO7 Reunião da CIRH/CNS

O8eO9 Reunião do CNS (Conselho Nacional de Saúde)

NOVEMBRO
10e11 Reunião da CIRH/CNS
12e13 Reunião do CNS (Conselho Nacional de Saúde)

DEZEMBRO
O8eO9 Reunião da CIRH/CNS

1Oe11 Reunião do CNS (Consetho Nacional de Saúde )

Em virtude da impossibilidade de realização de Encontro na região Norte, solicitamos que as
entidades dessa região, busquem se integrar em uma região mais próxiúa para garantir a participação
no evento.

UnB - Pavilhão Múltiplo U§o - Bloco C - Sala C-1-07 - Campus Universitário Darcy Ribeiro - Cep 70.919-970 - C. Postal 04539 -Asa'Norte -
Brasília - DF - Fones: (61) 3349.9151 - Fax (61) 3349.i571 - E-mait: feSUDfa@faSgbIA.SfS.U

Home Page: http.www.fasubra.org.br
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